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iejàl elles!
Os gazeteiros da folha

..acciolyna, sem destruir ne-
nliuma parte da noticia

por nós dada de uma se-
dição uo quartel da força

policial, procurou armar
intrigas que não alcança-
rao o effeito desejado, por
quanto as pessoas alveja-
das têm o necessário cri-
terio e a superioridade de
espirito necessária paru dar
ás -palavras mal alinha-
vadas da Republica o seu
valor insigniíicativo, que
é zero.

Bem conhecido é o facto
de haver a officialidade da
milícia estadoana incita-
do os seus commaudados,
dando mesmo ordens pari
que se armassem de faca,
andassem na rua á paiza-
na, como Sfoi denunciado

pela imprensa.
Vejam elles! agora é o

sur. Borges o «pacifica-
dor», «o amigo da paz»,
«o garanti dor da ordem!»

D' muito eynismo.
A verdade dos factos ha-

de, porém, resplandecer iu-
feira aos olhos de toda

gente, que bem sabe ter
sido o illustre Tenente co-
ronel Francisco Flarys,
brioso e digno comman-
dante do 9? Batalhão, quem
soube, com o seu amor
extremo á segurança pu-
blica e com a disciplina
rigorosa que é a sua nor-
ma de condueta, implan-
tar novamente a paz, fa-
geudo recuar a horda bar-
resca do janizaros que são

-.a guarda da o1ygarchia.
Seria melhor que a Re-

publica se tivesse calado,
já que, sempre que trata

• de qualquer facto, tem o
vezo ruim de não dar o seu
a seu dono...

accioly om viagem
A Colônia Cearense, do

Recife, na passagem por
ali do feroz oligarcha cea-
rensa, fez distribuir o se-
guinte boletim :

«POVO PERNAMBUCANO! !

Concerto Responda pem loiter!
Peyunta-se ás autoridades polici»Effectuou-se hontern no salíío no-

bre do Club Iracema o conoerto ac;B« judiciarias e municipaes do Icó,
Coibi niano Villuça no qu;il tomaram qual a razão porque airnla não se ins-

© Slfío da rua

parte varias amadoras du nosso pe-
queno moio musical.

O sympathico barytuio, do voz
immeusamente agradável, in ia « sia

tauruu proc-isso contra Josó Firmino,
que, Com 14 facadas, assassinou, em
principio» «.iu luez ile oetembro findo,

- ssy ¦ +SZ*B

Passa hoje por vos-
sa terra o liberticida
cearense,çKéfe da qua-
drilha que domina o
Ceará. Prohibí, nobre
povo pernambucano,
que desembarque em
vossa terra o chefe
dessa tribu que esten-
de sobre esse Justado
os seus 108 teutaculos
de polvo.

Evsse Accioly que
vae ao Rio ver se ar-
ràuja falcatruas politi-
cas, mas que de certo
voltará escorraçado pe-
lo integro presidente
da Republica, man-
chará vossa terra por-
que elle representa a
baixeza e a rapinagem,
roubando o ultimo pe-
daço de pão á bocea
dos famintos (como es-
tá vendendo agora em
hasta publica as mi-
serás palhoças de or-
phãos e vi uva si para
com esse dinheiro sus
tentar as 800 baione-
tas policiaes que lhe
resguardam a pelle e
manter o luxo desre-
grado que com a sua
familia ostenta no Ce
ará.

Agora mesmo esse
velho pae das falca-
trúas que é ,governa-
dor do Ceará, vae para
o Rio deixando o filho
no seu lugar, como se
fazem nas dynastias.

I£ui todo o caso, po-
vo pernambucano, evi-
tae esse leproso moral,
que rouba e trucida
impunemente, como
quem evita a peste ne-
gra e exterminadora e
os' cães hydrophobos,
porque dos males que
têm affiigido o Ceará
—peste, secca e Ac-
cioly, este ultimo é o
peior.

Cearenses em Pernambuco.

vez mostrou o seu espirito artistiü» «'fâtrç Irmão"Malío«l Firmino ? O facto
criminoso foi praticado publicamente,
na FàiViidã Coqueiro, desse terino,
e o cailivor do inlelu. j\»i sepultado

na interpetmçào de Vurui, Masát—
net, Li'o£ Dtilibus, Onituid, cuja-
alma, no lábyrintlio harmonioso de
soas dulcissimos, elle, utimJ uro.sdr

Responda quem souber.
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luto, aprofundou cani,ando Árias "u Cemiierio cia povoaçâo de S. Cruz,
de <D, Carlos,,, Mànon e Lacicmío. do mesino termo, logo após o

Cada uma dessas pas-inus, d* um ils!5afiSIIlatu, SCIU que tt autoridade
sentimento intérp reta tivo 'ndriiirtivel, ,
„,,„ ,-,, „ „ ,„ , , competente prjctUuáSo a-i üuiiipeteD-elle leu com alma verdadeiramente r
artística, arrancãndu palmas ruido- ^ c^t>° 4«-' delicio ! Ma isenção das
sas, obrigando até «i r-pi-tição atino autoridades seuí p jrque o assassino
suecedou com a ária do Manon. é protegido de Bernardo Fuiifjn, tio

Na üucamadora melodia de Bem- , , ,„, .,
u„.. r t. \t„  r, i • • e de seu sobrinho :berg - Ir, Neige, Cjrbmiano toi de
muita felicidade. Cintou com alma
e expressão inexoeiUveis.

O seu gênio artístico, porem se
revelou ern te-.la sua pujança na dif-
licil interpretação de La VaIjKYRIA
do immurtal Vagner, »Les auibu
pis WoTAN um dos mais bellos-tre-
chos do grande instituidor da fio-
resúente escola.

Em Counod, no duetto do 4" acto
da íIikeilIíB, em concurso com a
«entil conterrânea, senhorita Lydia
Freire, elle se portou com a mesma
correcção.

Nesse dueto ssmplos, mas de mui-
t» gríiça e «sncanto,ambos se mostra-
ram, dignos dos applausos;] de que
foram alvos, quer pila harmonia dos
sons na interpretação do sentimento
artístico do grandi' autor, quer pela
alma e doçura com que foi cantado
o bello trecho.

Dá mesma mam-ira sé pod<* dizer
da senhorita Lydia na ana do 2" acto
de Sanson jst ÜALti.A. Suavozedu-
cada e Urine, nessa b"lla pagina) de
Saint-Saens, teve o justo elogio Uo
selecto audictorio, qua lhe coroou
as ultimas notas, desferidas com o
sentimento c amor, de prolongados
applausos.

A parte dos acompanhamentos foi

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Êharmacla Qotta
de

1)2 ás 2 da tarde

JH. 4 —Praça
José Alencar

tÜ ~M
Bscrevem-nos do Icó :

IQspertesa do Col-
lector deste município :
Tendo D. Joanna Izabel Dias,

confiada ás gentis s-.-uhjr tas Olym- mandado pagar a siza de uma escrip-
pia Basto e Alice Freire e bast* isto tura du «*ompra de terra, que lizera,
para dizer que não podia ser melhor 0 collector negou-se a dur o conheci-
entregue. Cada uma tem nome faito ,,-....
acusta de esforço perseverante no menLo dasua'. dizendo so extrahi.i o
cultivo da grande arteij cada uma mesmo conhecimento, se d. Joanna
sente vibrar dentro em si um- alma Isabel Dias, pagasse o imposto teni-
de artista que minta lhes tem valido türjal< Eüii ^ em tempò havja pf0.

testado contra tão inniquo imposto,
não sugeitou-se á exigência do Colle-
ctor deixando da pagar a sua. Este

o elevado conceito de exímias pianis
tas que gosatn com justiça em nosso |
meio.

A senhorita Cccy de Camocira exe-
cutou ao piano o difficil Concerto
era lá menor, para piano, de Humel.
Portou-se com muita calma, revelan-
do na interpretação desse bello tre-
cho toda sua alma ardente.

A celebre TaranteíiLA de Gotts-
chalk, tocada ao piano pela senhorita
Uiympia Bastos, si bem que conheci-
da uin tanto em nosso meio, agradou
immensamente pela interpretação que
lhe foi dada. O vigor, o brilho, a
limpidez de notas, a agilidade, o me-
ehamsmo, enfim, que soube desenvol-
ver na execução da difficil e capri»
chosa musica do velho americano, veio
em tudo confirmar os méritos artisti-
cos de d. dlyrnpia, de quem, pode-se
dizer, já se não descute mai« 3 techni-
ca mas a qualidade de estylo. Foi
admirável.

Cabe-nos agora enviar-lhe, como
aos outros que tomaram parte nesse
festival «ie arte,, os nossos elfusivos
parabéns, extensivos que sào a Car-
bmiano Villaça, pelo suecesso alcail-
uudo na noitada de hontem que uos
deixou a mais grata impressão.

exactor tão exigente aceumuia o logar
de Collector Federal e se a Lei não é
uma mentira, ha incompatibilidade
na accumulação das duas Collectorias
e neste ponto pedimos a attenção do
illusti-j snr. üciegjdo Fiácal.

£fe
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Acha-se em Buenos-Ai-
res de regresso de sua via-

gem ao Paraguay. o priuci-
. pe dom Luiz de Bragança.

Sua altesa pretende em-
barcar a bordo do pa-
quete «Aragon» com des-
tido a Montevidéo, d'onde Q ^ m% um
seguirá para a Europa. ^ dd dos da Re ubli

Mervistado pelos repre, K A 
8liüa 

na CoJeKn.
SCntanteS dOS pnncipaes Or . , narrira nnr que iuzum um recoahecimento na
8-ãOS daquella Cidade.decla- |. , ,. y ' P £. ^°r 

' direcção ide Taddert trocaram fogo
saja ua4" estes Üias para OS ÜyStadOS com um certo numero de marroqui-
rou que se sente maravilha- j TT *d mnvidadn nor uma inos- íioandu mort0 ° caPita° Ihlar
do-Om a viagem que fez,ten- I % 

nld°S' COnV1Cla(l0 P0r Uma è um caçador de África e feridos 6UUuU ; 6 ." , de suas Universidades,para soidaaos.
do tomado preciosas notas . • *.uu ^^p tazer uma serie de conte-
para o livro que pretende.;
publicar em Paris.

Disse também que ao
passar pelo Rio de Janeiro
tenciona saudar os seus a-

Num seu libello accu&atorio.o \xo-
curador gerai, em Leipzig, disse ia-
mentir profundamente aceusar o
seu coliega Ijiebkiiecnt, advogado
como elie; mas a sua condueta des-
Honrosa merecia ser castigada com
a pena de trabalhos forçados. O pro-
curador recusou-se a reconhecer
circumstaucias attenuantus e pediu
dous annos daquella pena, privação
de direitos civis durante cinco an-
uos, aistruição de toda obra meri-
minada e prisão immediata do réo.

^5$2.

Foi a pique em Stabbshead,, na
Escossia, um navio dinamaequez
que se dirigia de Eiban a Urange-
mouth; perecendo toda a tripolação,
composta de uns vinte homens,

O general Drude communicou ao
seu governo que duas. companhias,

um reconhecimento na

Os cruzadores hespanhóes «Carlos
Vn^Pe^yoii.Numancia» e «Prino/.a
das Asturias>|vão substituir os pe-
quenos navios de guerra que se
acham em Marrocos. Estes passarão
a fazer o serviço dos correios.

Eleição—Foram eleitos superi-
ores por unamnimidade de votos os«Cigarros Pheiiistas da
Tabacarii HILDEBRA.NDO.

rencias. Os soldados turcos receberam a
tiros os trabalhadores armênios de"""V i nacionalidade turca, que procuram

A propósito ila noticia dfl < transpor a fronteira. Ficaram mor-
«oyoa fevore^i qu«.í o governo fè. 

cinc0 arme,lios e düis wrcos*
vai concotler ao Lloyd discür-1 — 

311gOS e CO rellg10Uat40? do ,01lj ,-,* f,AlIlilPa. „ .Uhíi^rlíí Nas lieinorrhaSia9j nas
velho regimen, prometten- j Gdxma-io Hasaiòciièr, que a.t>
do voltar a esta capital j c-n. a com^37!hi-,i e_ o suu. vroren-

por oceasião da exposição t-i P'*0'*-1 ''^'¦'¦"'¦:- '¦"¦' > -\' "'

de 1910, no caso em que
os acontecimentos não o
façam voltar antes a Ame-
rica do Sul.

suspensões, nus eólicas
uternias, nus perturba-
ções próprias du idade
critica, nas llores brun-

•ma^elsçõed sobre o estado'cas e ^^"«aações do
„'.j. , utero-A SAÜDE DAcia ernurez* e dizendo que den- iViur.H[JiiK é o linitivo

tro de pÒllCi tcnpo, que não por excellencia e n reme
outá louge.-eorá ocnplyto. o s:ul dio que cora segurança
desastre fu..ncJ«;o. produz cura radical,

>'4' I,

O barão do Kio Branco
em extenso telegramma pe-
diu, em nome do Brasil, que
o senador Ruy Borbosa ac-
ceitasse o convite feito pela
Universidada de Harovard,
para fazer u.na séíiede con-
ferenc;as,

Kuy Barbosa accedou à
essa solicitação do bat ào do
Rio Branco, e por isso par
tira dtfectáinenté de Paris
para NewYork.

AfEazêres multiplices, em o
ultimo sabbado, me não per-
mittiram assistir á exhibição,
em juizo, de um original au-
tographico de W. Cavalcanti,
em que o valente jornalista,
pelas paginas do «Jornal», dis-
se coizas engraçadas e verda-
deiras sobre o Zézinho, filho
de Babaquara.

Achei-me, porem, após a
audiência, com o Arruda, advo-
gado da victima, e lá fomos os
dois, em parola amiga, beberi*
car o cale das duas, em Pa-
lacio.

O Zé recebeu-nos de olhos
abertos, ancioso de saber :

—Então, Arruda? então?...
quesuecedeu?... quem se apre-
sentou?... o autographo?...

—Tudo bem. O autographo
lá está em mão do juiz.

Nesse momento o Zé deu
com os olhos em mim:

—Oh! o senhor Jack em mi-
nha casal quanto honra para
um filho de meu pae.realmen-
te! Mas, dê-me o chapéo! a
bengala! sen+e-se, illustre se-
rihor Jack! Muito prazer em
vêl-o aqui! muito prazerl O se-
uhor, naturalmente, veio feh-
;itar me também, como os ou-
tros, por eu já ser presidente?—E' veruade, excellencia.
Como sou porem um rapa:
modesto, rogo que não mandt
annunciar esta visita pelo seu
jornal, porque...

—Não precisa dar-se ao im-
commodo de allegar razões,
não senhor! (Aqui o Zé piscou
o olho esquerdo para o Ar-
ruda).

—Sim, disse o advogado du
oictirnq, o snr. Presidente, \o
Arruda só pronuncia presiden-
te com P grande) deve com
prehender que o amigo Jack
quer vincar devagarinho...
devagarinho... bem devagari-
.lho para não chegar estafado!

—E verdade, excellencia, eu
quero cangar descançando...

—Para não fazer como este^
-senhores—disse, com ar de tro-
.•a, retorcendo o queixo torto.
) menino vice, apontando para

o lado a turma dos Fiúzas de
Pontes, que me fitavam com
olhos de inveja. Um riso de
ipprovação engrossativa co-
briu,como uma chuva de Ioi ros,
o chasquear do moço acade-
mico.

O Zé gostou do riso, gostou
do applauso,e bateu-me, jovial,
a mão no hombro. Depois
para o Arruda:

—Agora falemos do pro-
cesso!

Era isto. mesmo o que eu an-
ciava, era obter um furo so-
bre as resoluções do Zé, por que
me aventurara a acompanhar
o Arruda até ali. Apurei, pois,
tanto o ouvido, despensei tanto a
minha attenção, que cheguei a
arreceiar não me ficassem as orê
lhas assim pela metade iaquel-
Ias orelhas do Zé — aquellas
enormes orelhas que são, nel-
le como nos outros mintís, uma
manifestação prolifera do amor
esfaimado pelo verde.

Eis aqui, pois, o que ouvi;
para melhor comprehensão con-
servo lhe a forma natural da
conversa!

Zê Queixo:— Agora que te-
mos a fazer? Instaurar o pro-
cesso, não é?

a. Arrüpa.: — Chamaremos
primeiro o Waldemiro a expli-
cações. Oiue, ha somente uma

menos o Fiúza de Ponte)r—
Que coisa horrível, meu Deusl
que coisa horrível! E' peior do
que chamar Mocó-Tinindol. i.

Fiúza:—Lá isto não! pode
ser igual...

Z. Q.- (muito pa Ilido de co-
lera)—Então, Ariuda, diz que
eu sou um lagarto?

A. A.-Sim, lá está escri-
pto: «é um lagarto*!

Z. Q.—Mas... que diabo é
um. lagarto?.

A. A.—Homem... um la-
garto... Pois nãu sabe o que é
um lagarto?!...

Z. Q. —Não; ignoro comple-
tamente.

A. A.—Deixe que elle diga:
não posso acreditar! Todos sa-
bem. que o vice-presidente sa«
be tudo!.'..

2. Q.—Vá lá, eu sei; quero
norem ouvir a sua opinião para
ver se dá igual com a minha...

-A, A. —Pois bem; um lagar-
to.. . um lagarto é... é... é
um lagarto! Ora ahi está.

Os Engrossadorbs (menos .
o Fiúza)—E' verdade! é ver-
iade! um lagarto é um la-
{artol...

Fiúza—O' Arruda, e dois
lagartos?...

Z. Q. -Este Fiúza é muito
dstupido! Pois não está prova-
Jo que um lagarto é um lagar-
to, e portanto dois lagartos só
podem ser dois lagartos?!...

Fiúza — Ahn, comprehen-
dU... Agora já sei: tres lagar-
.os são tres lagartos, quatro la-
partos são quatro lagartos,
cinco lagartos são cinco lagar-
tos, seis lagartos...

A. A.—Basta Fiúza, não
continue! Toda gente sabe
que você é talentoso como a
isua de Balaão, que é animal
«la Biblia. ..

Z. Q-r-Assim, Arruda, eu
acho melhor não pedir mais •
explicações ao Waldemiro.'Nós
já sabemos o que é lagarto...

A. A.—Como quizer. Toda-
\t\r, acho sempre melhor pedir
a explicação, porque pode ter-
^e dado o facto do Cyrillo ou
Américohaver-sedescuidado na
revisão, e o Waldemiro haver
iscripto no original em vez
le—«um lagarto», «uma lagar-
ta», o que seria muito maisof-
fensivo.

Os Engrossadores—Mil vê-
zes mais offensivol...

Z. Q.—Você tem razão, meu
advogado. Assim havemos de
«nquerir se o Waldemiro escre-
veu mesmo—um lagarto; se elle
disser «que sim», está tudo
acabado, se disser que escreveu
realmente—uma lagarta, have-
mos de mettêl o na cadeia.

A. A.—Decerto, porque uma
lagarta...

Fiúza—Uma lagarta é a mu-
lher de ura lagarto!... Quem
não sabe disto?...

Jack:.
^h.

João de Casado Lima

Da capital do Tara, onde é activo
e prohidoso empregado do Commer-
cio, chegou ante-hontem o nosso dis-
tineto amigo Joito de Casado Lima,
a procura de melhoras a sua sniíd
bastante alterada.

Desejamos-lhe pronrjpto reitabele-
cimento.

Espenmentem os Cigarros
IMienisstaa da TalmcaHa Hildt*-
brando, qu«: já não fumarão outros.

Cttsameuto Civil

Foram aíQxados os proclamas para
o casamento de Antônio Joaquim
Lino e D, Luiza Maria da Conceição,

«A Noticia» di*5 que era
janeiro próximo se.d crea*
do o ministério tia agricut-

coisa grave, contra a sua digni- tura, e que odr. Affonso Pen
dade e contra sua honra, na- tia escolherá entre os inílu-*

^SírtjfíftaSiirtMSSM'^"^'' :.íi^-::\,^V-t: ^J^r.cz. :,..._¦..

quelle artigo contra a sua ho-
nestidade.

Z. Q.—Qual?
A. A.—Chamar-lhe de la-

garto... « ¦»; •
Os Engrossadorss , (em coro,

i
y. 1

entes políticos de Minas a
pessoa que oecupará a nova
pasta.- .•¦"'.,/'
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FalUveu em Ganindo; a 1 (Ido cor-

rente, a exm'.1 ar'.1 d, Anto.da V. U':h3.i
Goiulim, virtuosa consorte do sr. Fran-
cisco (kmiiiiano (toudiin.

Sõ.nlibra disiinrtiwsiiva, jíprOidpra
Je raias virtudes, deixa um vácuo
impreencliivel lio seio de sua numero-
sa familia a qm.m apresentamos
nossas condolências..

FIM DO MUNDO

-0 COMUTA-

A humanidade esli't pr>r se r-xtin»

guir, a terra por se eapl-océlar de en-
cóniro a «?•'(. forn.it.avel crimotii tpi.»

(i sábio astrônomo Mm.lu.ui ass!gii;i-
íoii.

,l í não restam mais diividns a re5-

jiciio do plieriòmério ik'fn.ili vo. O en-

contto è fatal e inamovivel.
Não haveití salvação, nem dentro

neti fora da egreja,

A humanidade está irremediável-

vsltirnie perdida !
O calor augraentando gradativa-

monte,principiará por castigai- a nos-

sa epiderme de uma maneira incle-

mente
Mas, ale ahi, ainda haverá um gran-

de alivio cpie. consisti! na applicação
da pomada BOltO-lVüRÀCIGA, que
6 um refrigerante poderoso para a

pelle e incompàravel na cura das

queimaduras e outras feridas.

Devemos, pois, render hosanas ans

Daudt & Freitas que, cora o seu ex-

celtanle preparado, ainda, á ultima

hora, prestam tão assignalado servi-

ço a toda a humanidade.

Exposição de Flores
No «Grupo Escolar n? i» á ma j formes que o criado do te- ediüíat^a

Formosa, acha-se actiwimerilè abei- J ner,te SpinOZa foi morto, a se gener
ta a exposição de flores arlTiciaes, -

do habilissimo professar Akssnndro

Dèí Fiume.
Ante-hontem á tarde eh ontem du-

rante todo o dia, foi extraordinário

o .numero de senhoras e cavalheiros

qne ali oornpar-ci.ra.r_ a admirar os

bellos trabalhos' do sr. Del Fiume,

todos estes de uma grande linde/,:, e

esmerada perfeição.
Nós, que tivemos t,ambnm ocea-

sülo 
"do 

ir até ali, accedendo «o con-

viie que nos enviara o sr. Rafíaele

Greco, trouxemos igualmente a me-

lhor itrprcssão. As flores fabricados

pelo sr. Del Fiume são nmn explen-

Nova G-ruta

Na* proximidade de Attend rn,
na Westjphalií, descobriu-se ultimn-
ménlo mim jjr.litii de stalaoütes que
excede em hup-íficiè e em belleza a
todas as fjruHS da espécie conhecidas
na Aileníunha. j

Heiu-uando por um:i laigu uhIVíu Lu-
osidado, provocada pela explosão ide
uma pedreira, chegaram os descobri-
dores a um salão íuagniiico, de onde
pendiam, como cortinas, stálàctites
de uma alvura do neve com injnos de
um ceiilimetro de espessura.

Carta
O Sr. Antônio Joaquim

Ferreira Maia procure á rua
uo General Sampaio n?8o!
uma carta com dinheiro,
vinda tle Mandos para si.

Foram sorteados hontem
os números na casa C. Me-
siano :

Interio V9 para attestar o gráo de
atrazo a que chegou a ge-
ração actual.

94—do Club de jóias.
41—do Club de relógios

-3*5» —í-

ilutilarn outras cortinas; apresen
A legaçãO do Pertí nO ando todas U3 cores do arco-ires.

Rio recebeu inf ormarfíes de As stillaKmitt!S eram iguahnònttí bei-x\iu nieueu miormaçoes ae lag G aJgumas elevaram-se cm co-
Lima e Iquitos desmentin- íumnas de.perto de cinco metros de de parede.
do que os peruanos tives- aJt£aje 

50 a 00 0 muner0 de nichüS)
sem invadido o território púlpitos, coros e capeiiasc. são, pela! q general Marciano de
hra'/ilpirn p rmie miP n ,naiur V'irl0> (le illvura «""«aculada. ... ,,."... ,ora^nuro e, mais, que o áms(}m diversos regatos por entre ás Magalhães telegrafou ao dr.
commandante da lancha tendas dis rochas t- precipitam-se de Laur/o Wodré conorato'an«
«Pi^ílnfn» í.A««i__Âíi *mo1í uma altura ds In metros em uma ca- ' . & . ,«Caeadora» convidou mah- vema-adjacente, situada abaixo da do se pelo auniversario da
ciosamente o tenente Spi primeira onde se perdem em meio de Republica e pedindo-lhe que
vi.™-, .-w_..o ,'.. n u_^~,l^ ..kk:ak um nevoeiro resplandecente. . . *¦ •:¦ "
noza para ira oorao, amea- Q mürmüt]0 dessa ^jgadafctfçà- transmitisse as suas saúda-
çando-o de morte; e que tintus produz deliciosa emoção, ções aos companheiros de
este mandou buscar os drs. Na?rüU 

íTcilial aln'ün,1e ,escur-os ;,,,n ,,ia 
'

"M"^ «- « corredores laterae», que anula nao jOni_>.C.a.
LlUS Themudo e AgeSllaU foram explorados, porem que levam
Jorge, para justificaremos P',0vaveimenteanovuscavidades,
delictos praticados em Na-
zareth, território peruano. 

"° PaÍ!,>>» tratando da crize;
Acrescentam ainda os in- ?ue SÇ*!6^? <> comme.eio de

pofraena, diz ser

^Pontos e rPontas
O J. Guilherme, que está agora

necessário trat*''do daquella barriga que éo mal

l própria producção dea- doIileiura de Ponte, receitou A Sau-

ro.de mu .Io a tornal-o dk ua Mumieb. R o Fduratem/o-

faca, pelo commandante da mais barato, e augiiioücac atua """lo-tom gostado, tem melhorado,
lancha aludida. foBistèniâa áa flutuações de prti- 

A barriSa Ja. está me.nor.

Ó «Jornal do Brazil» diz ^ ^Q om 8 tt'e' . . ~. Abi-aia o mesmo jornel que Hontem o medico do Batalhão de
que essas íntormações COn- ya]e miiiü a peüíl eo0pbrur diro- Insegurança foi chamado ás pressasUrinam as primeiras nott- otamente para o 8eu fabrico e uo quartel. Reimundão esperava-o
cias Sobre O SUCesSO. transporte do que empregar na porta:

grandes aomuias na sua valoriza-1 —Doutor, dá-se o caso de que um
ção. liheii Jilhiiiho está com um bicho no

pé, e...

j -Ura seu filho '. !..
' —Nilo ! uno tiien fi/hinlio, quero
dizer—um soldado.

—Ah !

BOKO BORACICA-
Pomada inihígrosa para
clartliros, eezemas, em-
piiíjüfenw, queimaduras e
toilan as moléstias da
pèlle.

6-^_r°a__i2_

E' destituído de verdade o
boato, espalhado em Buenos
Aires como procedente da
Europa, de que o governo

Na Jamaica foram condemnados brazueiro rezoive.a ceder á J
dida imitação do natura', pão as visse -í mürte dezeseis dos indivíduos ira- Ingiaterri'. os heuo vazos de guer-1 O João Firminovae arranjar tem-
tida gent. de espirito prevenHlo.tera plicados na conspiração descoberta ru em COüStluccào. ' bem um titulo de barão em reza.

«ii.-,iK«'fi_.-wbrU»pi'n«i--Tn'?fts.verbehas'. na te"'PJs contra o governo da Re- i1( t> . .._,aillusao de ver ijuos.Tosa-oM.io.iu.», _-ubj|^iJé Haiti "* "*>** "*" ; Já escreveu ao Papa neste sentido.
orchidías (sobretudo es orchidéas) f
frescas, desbrochados ou em bolão, —?-^«O^»--'— O delegado fiscal do Amazonas ;•
. ,. 

,„f„ 
„ iiino^n Hn nor. ^ ir . . 

' 
r communicou aodr. üavid Campista .

faltando somente a .1 usap do per-, 0 Vesuvio continua em forte eru- a retlrada da f federal Puar. !
fume. P.u.wo. trrandes correntes de lava üava a ^p^ução aduaneira, por

jiuvaduam os cidades vesuvianas,fictaü- ler de segair para labatinga. j
qvinterrompido o ttafego da estuda q at r»mn\<t i Ipvíh n (..m nn

O sr. Del Piume abrirá nesta ca- dtí ferio. „„«h ?P, v ,°J,. ¦ jt0, i coiihewimento do marecbal Hermes, a ;
pitai cursos de apreudisagens ás ._^.0h^_ .- 'quem 

pediu providencias, • j

pessoas que desejarem laprender a: , An & ,11 Us chilenos estão impressionados r^TV Y
com a constaute baixa dos seus Informam de Pa,is que o empresti'

mo oe dois milhões Je Trancos, lan-
catlo pelo estado de !á. Paulo, já se
achava coberto.

confeccionar flores artificiaes, com

promettendo-se elle florista, medi- tdulòs, apoiar do governo haver de-
ante " pagamento de 7OS00O, fazer cíàraciu que lem nos bancos o equiva*
#-m 5'í lições 8 alumna ficar absolu- luIiLu a óü.OOO coutos.

tamente dona do segredo da con» •"¦ "^ ••<—

'ecÇa°- ! A cultuia de algoc.ão na Erytrea
Até hontem passava de 20 o nu- colônia italiana h'.4'ríca; augmentou guei Lalmon por mandar este o snr. í

mere de senhoras que desejavam to n« dous terços em relação ao anno IJjlhões Carvalho estudar o itnjue
mar liçOes c.>m o sr. Del Fiume.

«A Noticia» atacou o ministro Mi-

CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório

í^ua Jr^ormoza, 114

(SOBRADO)

r
A exposição continua ainda hoje

c amanhã, das 4 horas da t'rde ás
9 da noite.

dc lOUü.
! O movimento commercial da colônia

no ulumu exercício attmgiu a 13 mi'' Ihòes de lyras.

j rito referente ao caso em que está
envolvido o snr. Virgolino Alencar,
e donde constam novos factos cnmi-

I nosos atribuídos ao mesmo Virgoli-' 
no,

Recebe tn o-s
communicação

Comunico a V.

O general. Xãviér da Gamara, aju-
daute general do ext-rciio, vae provi-

. | den.iai- para que siga com urgência
a SegUlllte para o téiTuürio biãzileiro a margem

uireita uo no oyapuck, na região oo
Amapá, um nitüico com ariuíu.ancia
e utn Uesiaomueiiio que ficarão esta-

Mce. que ten- ! cioíiadõs na colônia militar, recente-

« Illm? Sr.

do dfsappar-cid:» a firma que giravii uici.té ul.i iiisiaiiaila e os quaes seráo
nesta praça sob a vazão de AMARAL
& MATTOS, por se ter retirado em-
bolçado e quites o sócio llaymundo
Mettos, ficão, desta data em diantf,
oaotivoe passivo a meu cargo con-
linuando todos os negócios sem íil-
teração alguma e sob a miul.a firma
individual que vie abaixo assignacla'.

aub-i.tuiuus üe dois cm Uuis mezes.

ü rei da iiaüa telegiaphou ao dr.
Alfuiiso Penou ugraciccenuo as felici-
taçòes que este luo eliviuu pelo nas^
cimento da i.iinceza Joanna

S.breo forelru Uj capitão Ihier,
morto em Cus__ liianca o governo
fràneez dypo^ a ciuí; ua 1^-giáo cie
Hónía,

Asseg-ira-se que o vàtictthy aconse-
liuu us catíioneos a absieieín-se ue
Cuicorrei' ss próximas eleições líiuni-
uipaes. Os HuuüJitéd» culíiülicds ue-
vem tomar uma resóiuçáu.

Movimento do Porto
Vapores €sp2rados

DO NORTE
Nac. Ylaneta  6

DO SUL
Nac. Gogaz 26
Nac. dram Pará ... 26
Nac. Pará 27
Nac. Saguaribe .... 30
Nac. Continente .... 6

Correio
As malas que o vapor «Groy-

az» tem de conduzir para os
portos do Norte, fechar-se-ão
amanhã de 26.

Receber-se-ão impressos até á
sou

O miniblio da guerra vae mandar
concluir as obras da fortaleza da inibe-
tiba, tora dar barra do Kio de J.anei-
foi

Com puqueiio dispeuclio, essa for-
Esperando continuava merneor a ui^sè lumurá urna biífi fortiiícáçáò .

confiança qun V. Mce. dispensou a conforme o projecto do major Ferrei- e—<?r"2>^^
firma extineta, com agradecimento ra iNell0> qutí manda CüUcci4r UUia y bispo (le ^^ mUài8euhor. 0t. j

bateria cie seis canhões inpçleriios,' tòlani, pvÂorctem. cia auuta Se, ueuaj1^ horíi8 üa tarde ÜO db\
, ciois batendo a Ireiue e os restantes ! demissão a mousciihviroautarelii.reitor Objectos para legistrar até ás

os lado direito e esquerdo. j d0 semniano uioeeaano, por causa 11 1[2 horas da manhã de 26;

vivA. ^IfllS*ÍSd£rí!aV das sUaa üi,ia'Ò,üS "^"T- 'f0'0* 
Cartas para o interior até áviva e lica numa ponta da costa, os professores dosüiniuano demiUnam- 0 , ,

I.Poisue um magnífico para-baias de Sti ColI10 sigaal Ue piotesio conua 0 ^l^ horaB da tarae üô Jul
bar'o. i aoto episcopal, upavu fez uinau-aiii-i. I-.iem idem corn porte duplo

Abahiaé larga e a costa tem bons j festaçao em favor üe üanlaieili dean-1 até á 1 horas da tarde de 26;
ltí ao pamciüdo bispo. j Cartas para o exterior até á

De V. M(:e-
Cr? Ob? e Am?

Arão <*. Amaral.»

—Onde encontrarei os afamados
Cigarros *>lseni«ras '? ancòraduiitòfl 

abrigados
-Era qualquer Mercearia ou -cM;. o ( Ali podem fundear os navios de

0 sr. Acciüly na Ipíl
]i)'< muito justo que se

proclame com toda a since-
ridade o nome de um cida-
dão que, prestando valiosis.-
simos serviços á sua pátria,
se impo^ ao recoukecimen-
to e admiração dos poste-
ros.

Tara perpetuarmos a me-
moria d'esses beneméritos,
cujos feitos nuuca devem
ser olvidados, usamos mau-
dar-lhes construir um mau-
soléo que lhes resguarde
os despojos ; erigir-lhes!
uma estatua ou collocar-
lhes o retrato ao salão de;
qualquer edificio publico.

São estes os meios mais

Si mão dos Santos

JOaupi-e i"i<lo— Precisa-se de
um na «Pliarintcta Andrade» rua
S._Pompeu, nV 20()._

-/Vos Srs. Oáyállieiros

Meiaa pernas com trapnsso
Nery.de correia, recebeu .leão

liua Major Facundo 110.

SECÇÃO B£ TODOS

PheuixCuixeirar
Palpites para a próxima olui-

in vice-preaiden-

Joaquim Sá
Gabriel Fiúza
Francisco Pinto de Mesquita
Antônio Nunes Valente
José Perdigão Bastos
Joaquiíu Magalhães
Prisco Cruz
João Alencar Araripe

práticos de manifestarmos
a nossa gratidão aquelles SSo;
que tiveram uma existência! 1">t'e!!!CÍOnte
toda consagrada ao bem
publico.

Suggeriu-me estas linhas
o facto de ter-se inaugu-i
rado, no salão do palacete J
da Câmara Municipal de
Itapipóca, no dia 15 do cor- j
rente, o retrato do snr.
cominend ador Nogueira Ac-! T. 

*^"-^r^-.

cioly, o homem sobre quem; LIP ÈMU IMlCOlltu.
pesa a maldição dos seus Pe ordem do Sr. Presi-
conterrâneos, victimas in- dente são convidados todos
defesas de seu brutal pre- °s Srs, sócios, para uma ses-
dominio. são de Assembléa eeral na

Não podia ser mais cen- sede desta sociedade, Do-
suravel o acto da nossa mingo i? de Dezembro, pa-
E}dilidade, mandando col- ra tratar-se da eleição da
locar no seu salão nobre o nov^ directoria^ pede-se o
retrato do snr. Accioly, cujo comparecimento de todos.
governo tem sido uma se- Fortaleza, 26 deNovem-ne completa de crimes e bro de 1907
attentados, os maiores que cbicindto Fausto de Mellose tem registrados nos an- 2? Soçratariò
naes da nossa historia. -

Com mais direito a uma - --
prova de immorredoura gra- Maria Hoiiauda de Freitas aviza ao
tidãO do POVO de ItaoiüÓCa SU^ numarusas freguezias de vestidos
•Mi; nr -n , . jrí-, . e Chapéus que mudou sua residência
julgamos O illustre dr. Caio da Rua Senador Pompeu para a Rua
Prado, de saudosissima me- as Florea n? 35'
moria,que tão immensos be- 1—7 "yyT

SttZZm ÍS# ariílfia ^ i rigo
ca, soecorrendo-nos prom- novíssima.
ptamente ; sendo este mu-
nicipio o único que gozou sacos marca Subli-
preferencia do illustre ad- n?e e K«° B^nco em bar-;
ministrador. ncas n1àrc?s pobreza, )\1-

Porque a Câmara de Ita- caübra' S^r Springo. 5.
ipóca não mandou collocar J0r^J>' 3orçe B prin-

ceza 5, Bragança, jMUança,
ninguém compre sem pri-

—H-ÇfO^ Mj2 horaa jH tarde de 26.
Tremores de terra têm Emissão de vales encerra-se

se sentido na Itália nas ás 11 horas

depos;to, é na Mercearia Hildebran- I m..l0J. caiadü<
do, a Praga José d'Aletícar 12 A.

Brevement-i embarcará pra n_ ._._.- • . ,•Jr , i ,. , íT De accoroo com o projecto fixan- , rr\ t_/t• Europa o dr. .i«iio de Mes- doas forças de mar e tem para regiões de Tantazaro, Mes-
qilit*, dilOCtor do «E-tado de 1908, sanecionado pelo presidente da' • „ T^o-ii-k Aç. Palahría p
S. Páülo». o qual será íób-^-^Hubiicá, bréve/ú.nte strão forma- sma» ^^ 

, 
^dldur,ld; e

«fihiidn r,fllo dr / Ifrprln Puinl f^as quatro companhias regionaes do ' 
outras. As Ultimas UOtlCias

atituidope.o dr. AJtrerJo iujo!. lt0 :í servirera no A(f Pu|ú -«traíros 
im- T ^^ Estado da Hístoria do

ÍJuruá e Amapá, e constituídas pelos • dlZem üaver CStragOS im- j 3raz|1 de-Kocha Pombo e da
^ " m 7U . p . , coiilig. ntes fornecidos pelos Est»dos ! nortanteS nas aldeias de Kevista de Direito do—l_>r. Ben-
OSu^emo Tribunal Fed>r,l .do &_a_á,Piau_.y, Maranhão, Patóe-\íf»l»-«^ P^r^ p ^ to de iTarlas-BBBViço rápido

jtílgOU presoi'pt« a ,".ev3.o em j Amazonas e de preferencia pelas pro-' 
Monteieone, oerdre c v3i-f,je assignaturas' e encomrnendas de,,.-,. !,,:„ ,_;s„„„„_  i. , . 1- a ..1 j__:_. j~ TjA^^ !"ii->inn^»" publicação nacional ou es-

agencia geral

recurso <íe% onpellHçã-., intenta- l-prias regiões nas quaes tiveram cede. I nopoli. A aldeia de Fer- iqu'ilqner
áa contra o dr. XJrbinr. de Frei- \ ^d^J?iSÍai*M?_? c™M^ah0 está comoletamen-i 

taS^rla 
graujo-Praça

do Ferreira,! 3. Caixa postal 32

r
da
tas afi.ja de probibir que exer--
cesse a .sua profissão medica.

Houve dois votos contra •
rios.

Brevemente será Icnçido o
empréstimo de 5000 contos, que
pretende levantar p prefeitura
ae Nitberoy.

de um capitão, um tenente, doüí-à? ™zz<iao está completamen
tenentes e lõO praças, devendo «er ¦ te destruida e a OOpulaçàó
aproveitados os officiaes aggregados '

aos quadros por excedentes.

À inspetoria marítima comu-
nicóu ao chefe de polida do
Rio que os últimos vapores do
Lloyd tem saido sem avizar
aquella repartição,

. sem abrigo.

Selliiis

Nova remeça de Sellins para
montaria de hornem, Seühora e
creança, recebeu João Nery.

Rua Major Facuudo UO,

V^aÊCina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Boulevard do
Visconde do Cauhype n°. 4, to-
dos ca dia» de uma aa quatro
hor^j da terdti ¦

pipoca
em seus salões o retrato do
fallecido Barão de Sobral,
que salvou a provincia do
terrivel flagello de 1877 ?

Porque não manda tam-
bem collocar nos seus sa-
lões o retrato do dr. Cae-
tauo Steiista, sob cuja ad-
ministração foi construído
o próprio palacete da Ca-1
mara ?

A Itapipóca teve filhos
distinetos que bem mereci-1
am essa homenagem > como'
sejam o Coronel Bento!
Alves, Capitão Iunocencio!
Braga e outros, que muito
fizeram pelo engrandeci-
mento de nossa terra, e que
hoje têm sido esquecidos, de comportar mais ou menos
como se nunca tivessem' 1600 canadas de liquido por

meiro chegar a Praça da
Estação, Padaria ESTREL-
LA DO NORTE, de jVía-
aoel Rodrigues da Cunha, que
vende a pregos sem compe-
tencia no mercado.

Vende-se taaibem5bàlaios
para padarias.—

Ver pana crer!...
-IO

Toneis
Para deposito de

aguardente
Vende se três com capacidade

existido. preço resuavel, a tratar com o
Será possível que todos'8nr* Nathaniel Lima> a Pr"Ça

estes homens não mereçam! Jrsé d'Aleilcar n- 24
uma prova de reconheci- i B% 

^ 
«» Mercado.

. wuujL.^ Fortaleza 21 de Novembromento de nossa parte, dan- ^e 19C7.
do-se a preferencia ao snr.
Nogueira Accioly, que tem
arrastado o pobre Ceará ás
mais duras e cruéis humi-
Inações ?

Tudo isto é bem difficil
de se crer, mas é uma tris-
te vèrdadô, que ahi está

Caza
Aluga-se a parte d'um arma»

zem a rua des Trincheiras, com
grande espaço propio para otl-
cina de marceneiro, a tratar
com João Nery. ;

Rua Major Facundo 110;
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JORNAL DO CEARA' Xê

HÉ^HnU ^v vfl ^hhI ^V ^fl ^hi ^1 s^fti^H ^B neb^Hé^^E Hv íniwH^r .^àSji kHIk^bí d^^Bb D^ft^HH ^hEj^Bi ^1 ^^^^H Ww I ^B^^^Hi^h
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa pra a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczcmas, dar--

thros, empingens, as^aduras nas crianças, rarhaduras do bico do peito e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa.

Labor;atorio em Portc-Alesre^BAÜBT È Jfò* JLk* J^,1 ^ • i AU
Deposito Geral no Ei o de Joneiro-proqaria pacTJeco

arfl-TOdí-s< nu iodas íís. drogarias t pftarnw^ws

'.• yí

• •;

. 

'¦

;J

,j<

avjfiu^aia.:. «•*.-. * ^¦M^««^BBaw^i.^»»*c«V¦».^^^l^¦^mwg.»^ta«B3gl)i«2^> tsHKaaB.wjiwiamMK;:

-/'
Apólices

T

írr
Oompvam-sn Apólices da divi-

ilií publica. Trata-se á rua do
B/in.edor Pompeu. n? 36.

Desenho
SinliasinVa líqgüeira', leccio-

ra desenho a o!co, crayon a-
quarella, fumaça, pastel e a ca-
nivele.

Acceita èncornraendas à> re-
ti fitos a òíeo ?¦ a crayon em
busto da 50—60, de photomi-
uintura e pboto-pintura em pe-
quenôa retratos; e tairbem en-
cin'1'éga-pe de trabalhos em seda
paia presciritcajjcprap-.sojam: ai-
mofadas; jjVistás, pi'Vta-cartõtís,
postaes e ouivos (Veste gênero.

Preços coinmodos
Praça da Sé n°. 26.

Mudança
José da Süva Porto avisa

ao commercio que mudou
sua refinai ia cfdssucar para
a rua Formosa ri? 44, visi-
nho ao prédio eu. constru-
cçâo do Banco Commercial
Asjíicola.

Coará 18 de Novembro
de 1907.

_' 4-6
Touro de raça

Vende ao um novo e bor.ito,
a \é* nt? S. Osa, e a tratar
com Guilherme Sombra.rua Fio-
rinuo Peixoto n? 48.

ü acendasá vendao&. f^uA ,

SãWQ e Santa Litizia

Uma bôa e grande á praça
dos Voluntários n? 20 vende—se
ou aluga se por contracto.

A trhctar á praça José de
Alencar n? 18 com

José Gentil.
4—5

. Pulseira Perdida
Perdeu-se da rua Senador

Pompeu paraa Igreja do Carmo,
ou talvez na própria Igreja,
uma pulseira composta de seis
moedas de oure, de meia libra
Bterlina, cada uma encastuada
em coral com fios de ouro.
Qiem a tiver fichado e quizer
entregar na loja «Republicana»
doa senhore? Braz Brando e
Sobrinho, ou na rua Senador
Pompeu n 171), será gmti-
ficado com 5°$000 mil reis.

Braz Brando

O abaixo assignfido vende por
preços razoáveis as fazendas
Sacco e S*. L/tizia, de sua
propriedade e de seu genro, sr.
Pedro de (lastro Sísmico (que
o habilitou para este fim com
procuração especial) sitas nos
municípios de Soure e Maran»
guape, a 10 léguas desta ca pi-
tal, contendo as seguintes bem-
t ei to ri 11 b:

Sacco: uma casa de mo
radia com bastantes commodos,
precisando de ligeiros reparos;

—Um grande açude, (actu-
nlmente secco por effeito da
falta de inverno);

—uma grande cerca do ara-,
me farpado, americano, galva-
nisado, refractàrio á ferrugem,
com 6 fios eintodós os lanços;
a qual cerca, tomando três bo-
queirõós de morros demarca e
isola completamente t>>d * a ter-
ra da fasenda, a qual mede
uma légua de comprimento so-
bre meia dita de laigura, e é
admirável mento própria para o
plantio da maniçobeira, da qual
contem grande quantidade.Santa Luzia : Dois gran-
des curraes e uma casa para va-
queiro, precisando de reparos;

uma casa recentemente
construída, ainda por terminar;

-ura grande açude conclu-
i io este aunoactualmeute secco;

um cercado de arame ame-
rican.Ò de 4 farpas, com 5 tios
em todos os lanços, com 1000
metros de circumferencia, plan
tado de capim colônia, desti-
nado a vaccas paridas;

—29.000 estacas de madeira
de lei, arrumadas na catinga.

Com as terras desta fasen-
da> que medem 3 léguas sobre

duas, ou separadamente, o a-
baixo assignadó vende mais:

500 rolos do referido arame,
alli depositados, que eram des-
tinados aos «rendes cercados

—um pequeno raagote de ca
bras;

—um rebanho de ovelhaB
com cerca de ' 00 cabeças:

8 cavallos de fabrica, novos
e bons para gado;

5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o çado vaceum dos dois

sexos existente no corpo da
fasenda e nas circumvizinhas,
e mais o que se acha espalhado
nos municípios da Fortaleza,
Soure, Maranguape. Canidé. ri-
beiras do Castoré. Curm e A-
racaty-assú; o qual deve áttin-
gir a 300 cabaças, considerando
o numero dellas que alli fo-

| ram soltas (1.250) desde 1903,
! e o das que t3m sido ven -
¦ didas até hoje (300, mais ou
! menos) ainda dandopara mor-
tas, em cinco annos, 50°/o da
Quelle numero.

Quem quizer comprar as di-
tas fasendas, ou qualquer dei-
Ias, pode dirigir-se ao abaixo
assignadó, nesta, capital á pra-
ça de Pelotas n* 10, ou ao Sr.
Norberto Barbosa Lima, á rua
24 de Maio u. 240, até o fim de
dezembro próximo.

Ao comprador que não pu»
der pagar á vista todo o preço
estipulado» o abaixo assignadó
concedo um prazo razoável
para uma parte delle, mediante
garantia sufficiente.

Fortaleza, Novembro—6, 907.
Agesiláo Pereira da Silva

Xarope depnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fêelo Pharmaceutico
Antônio da t-oat»'

Thcopkilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é esta o que
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gornmsis, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'áquejlas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata*
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpiogens e de muitas
outras affecções da pelle.

EJ-' o melhor de todos os
D epur ativos

DÓS3 :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
r>EJ?osi'.ro:

Pliarmacia ITranceza
48 -Rua Mtjor Facundo—48

Csarí— Fortaleza

>^-*Q
>essoas que pedem o

&.m

Z1(j-Z A Gr
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

motfO! VmJTkü
-tf -1KÍX

Quem sotirer de dor
Ae dentes» u«eb RICMEN
DIO fesr>Bl£if AJNiO.lor
iimlado por J oveutiuo
Fernandes eque se vra-
d« n» rTciís Beoadur Puni-
peu n 49-

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

Slnitome-no (jLowieb
VAIW1CA JRACEMA

^eará, fvma do F^e^reira, n. \%
(Ciiidádo com a; falaíficçôei)

Collega e Am0. Cei José Eloy
de Costa.

Em resposta a sua carta de
13 de Setembro, cibe-me di
zpr-lhe com justiça e 8Ín<íeri-
dade que seu preparado «Epi-
der mina» tem sido procurado
fiequtntemeute em minha phar-
macia, concluindo d'ahi que os
effeitos que ella proiuz s>bi'e a
pelle, são de todo ponto bene-
ficos, correspon lendo desta sor-
te ao Hm a que foi por você
destinada.

Do Amigo e Collega

João Estudart da Fonseca

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Artliur Tl&emotlieo

PaJosô d;Alencar n? 16

m

As milhares de
que é o „TOT<i

Respondemos:
Q 

"TOT" c c i iaisefficaz DIGESTI-
VO em cápsulas de origem anglo-amerirano,

/-» o qual admiravelnientí age por meio de an-
H tisepsia gradual DTPECTÁMÉN.TE SO-
\\ BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
(j RIAS, E INTESTIK AES do modo o mais
H surprehendente possivel.

<S O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INF LAMAÇÃO INTES-

ri TINAL, o CATARRMO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃ() DE VENTRE, a

DIARRHEA, sendo tambem um excel-
0) lente preservativo contra as FEBRES
jjj TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
pj lestias produzidas pela indigestão.

O "TOT faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve

o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
lrj COMO o BRAZIL c necessário a todos

porque é coisa bem sabida que o nomem
rj vive não d'aquilio que come, MAS SIM

D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPÜSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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Carboi et?)
em tubo de 50 kilos

vendem
Raul C\i^r»l » Ola.

Âs saídas e todas as mau-
chás dò ro.;to, desaparecem u-
sando-se a Epidermina, propa»
rado do pharmaceutico José E
loy da Costft.

Dannemann & G. tor-
nam publico que, usaudo a firma
Poock & C, nos seus reclames e
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
ca melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á m. d. commis-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no-
tas juntas ás firmas dos expositores
no catalogo dnvem ser consideradas
officiaes ou não, obtiveram a seguinte
resposta :

«As desTipções junta ás firmas
dos expositores no catalago da
Exposição de S. Luiz publicado
pela commissão brasileira, nada
têm que ver com O juízo do jury
internacional de recompensas, qup
juigou os productos e conferiu os

O prêmios, sendo | apenas
breves resumos fie no-
ticias enviadas pelos
sh. s*peclivos exposito-

i tores».
Está claro, portanto, que a firma

, Pooi-k et C, publicando a suapro-
pria opinião como Parecer
do Jur3' da Exposição na-

| da menos pre'ende fa/.er senão il-
ludir a boa fé dos con-

! suniidores á custa dos outros
! fabricantes de charutos.

O Parecer do Jury foi
que os productos de Danue-
,inaun& C, Si FeHx, me-

recém o Grand-Prix, tal qualcomo os da firma Rio-Grandense.

Único recebedor no Estado do Ceará
j dos charutos do Fabricante Danne-
I mano Cf de S. Feliz, Bahia :

Philomeno Gomes

Casa
Vende-se uma bôa casa fron-

te amarei Ia, de quatro portas,fundos correspondentes, c^m
bôa cacimba de tijollo.

Quem prt>ten«Ier pode inten-
der-se cuiu Pedro Dantaa n8
intendeucia ou oom o. Senho no
Alagadiço. j- ^ ^ y^

..0 ttençiio -
Vende se a preços sem

1 competência.
j Assucares de todas as
I qualidades e acondicióna-
! mento.

Rua Formosa n? 44.
Kefenaria FORTINHO
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Vendo uma t^boa de pi- l
I

nho de 22 palmos.

8$ÜÜQ
A dúzia de Vinho de

'Caju de primeira qualidade
jfâmiüo 'Sá: vende

Emílio Sá,
X Praça do Ferreira, 38.

jNa casa j M. 1
ie.se cimento «le primeira j_.-k^.x utta

^Maravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral cie juatamba,
PREPARADOS POR

J P. de Almeida pio

ARTHUI
Veuie.se cimento üe Prl,neira :c A\rf A UTTA

qualidade em barricas ie 50a SAN I A Kl 1A

100 Kilos e taboaa de pinho com
22 palmo» de «umprinionto.

r 3
-DE-

uí^ttençá,

E SALUTARES
Vende

TOmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA. VEN- — ~" 
,

TURA a rua Municipal v°. 53, $j||)flj|() Ü6 JIP
encarrega.se de estanhar lami- ^^ g
nas de Espelhes mofados garan- uc z P
tlndo perfoição e modicidade gjfgft ÒOlltO
ao. preço» ^ Ru_ s pomppn no TQO

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, êxclusivamety
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue-

Utii nas hydropiziap
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo;, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do ligado,
coceiras, eezemas, etc, etc.- AS PÍLULAS E O -

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta.

Central, Andrade e Drogaria Central.
f«oriJ — fiNvr-tíile!»»»

Jromo/ormio Composto
(Formula ilo Dr. EAuunfto (D»lga«Ío)

MODIFICADO K PREPARADO
PKI^O PHARMACBUTICO

aktohíq m mm YHSQPH110
Tem-se obtido cora este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos oa cáaba de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La.) wgite, Tosse nervosa., Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d^B^oreancaa.
Poderoso calmante e deaifeotante doa vias respiratória.

Diminuo e suppriráe a febre doa tübereulosoè."nArcnT /Adultos : 1 colhores das de sopa pov dia
JJUÒPi Creanças: 3' «** " "

DEPOSITO :

. fíimmm ftmnma
48, RUA MAJOR FACUNCO, 4*

CEARA'—FORTALEZA

mimanmsBB^y?<*?p^'r:V??*4.''
'JfS^^.y^m-sx£^-^vv-^--r*K-.íarrí,.v.n.ie^t I

V«n(l«.iin tambam ««* 5»hfl.riD«/>,?»« T?w>.tmirl Pnwtrtfl 0 Albp.ro

Pharmacia Hollanda
Poderio ileoa nn í.iii

Vnho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
•Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
scentes, anêmicas, senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
em pouco íetnpo as flores
branc?r

wile-ne ei tites an ias
jMiiacias in fttilo

Preço—4$5 00

0 Iame *e têm it ÍM
IODURADO

do Pharmaceutico

J p. ài Hollanda Cavalcante

depura o sangue contaminado pelo germen da
fcyphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
l*etias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

(PUL MOINA)

do Pr. J\stro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pílulas- de Cerpina e germes
DO

3k j%.j%oreirada^oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoráçâo eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vicio de
comer terra»—geophagia.

fi

H

àÈMtà.mm
0 Xarope Peitoral Compsto |

POR m
1 F. Randolpho X. I

cia Silva fé

Approvado pela I.nspé- yÈ
ctoria de Hygiene do W

3. Ceará é o melhor de to- W
M dos os preparados até if

^ hoje conhecidos contra:— &
W, Bronchites, Inflnenza e !§»-
*M zjpeççâes pulmonares. p»
% A efficacia d'este po^. W
^ deroso medicamento,cons- |

tiiue o seu único recla*
% me.

I
B!

Acha-se a venda na T(ua §5
B| 5"2nna ]Yíadureiran. 79. g
i INFORMAÇÕES

-« na Praça í. d'Alencar, 14.S -•

jjbro-papelaria Jiyar
--DE-

lü /£" * "1 * J /***'
li I V dl

ruas-Major Facundo, 74 e assamblòa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Edições da easa "fBivaf"

taFínada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

Preço . . . 2$ooo

¦K** K'¦ I
d»

OWV

jüõa^."' iwrêiv; t«í:i*;.-^imaí «¦«AcuwjwiitttwntiutM'***

inflB.Sí
6. Cabral

Mudou-se para a'

RU A M.AJ0E FAGUSDO, 3H

Chama attenção rlé sua illustre íreguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para^ vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JDe Costa ITerreir» «Sc Penaa

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Cbiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumphp.

l>e Jezler & Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excépciónaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da "iil-va

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas*

Em vista do grande e variado sortimento que ofierecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
-idade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

Fortaleza

Noções de krithmetíca Praíica,illu8trada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticaH, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, bv, 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pelo dr. Francisco Míircoudes
Pereira, br. 5$ cart.

fe Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-*' ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os eotabelecimcutoa de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaa Pompeu S.
Brasil, Leute de Geographia da ex-Escola Militar -Ceará,
1 vol. cart, «"'t*'

Resun"* da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
' breira. br. com capa

lies o de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

C ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br '

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, pov J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de 0. Branco, br.
à' Fome, d.e Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceari, de Rodolphe Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
èoezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme--drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

iey, br,

2$000

5$000

10S000

6$000

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-4? ±1 Jrc?
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 33
EMILIO SA'

TaBoadodecedro
Tem em deposito e está re-

:ebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
orador.

Bôa concecção para as com-
oras de ioo dúzias acima. tV)y u;>

JoãO IMerV Providencia, drama, pelo dr. Maneei Segundo Wanderley

r^ua jVíajor facundo üô, 28—30

5$000

l$00o

1$500

* 
$800

$100
$100
$100
2$Ô0Ò
2$000
2$000
2$000

3$G0O

2$000

2$000

áíSOOO
2$000

Wapas paridas
Nesta typographia in-
forma «se quem tem
excedentes vaccas de

leite para vender com crias
S/iort horn.

*.^' 'i'Z/\ *v
FM té

Yinlio
Colla^es

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

ErciiliO Sé,
38—Praça do Ferreira—38

br. 2$000
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br. 3$0G0
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br. 1$000
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriei.anD, no

prelo, br. 1$000
@pande depojsilo de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
v medicina.

„ direito e jurisprudência.
w educação civica e moral,
B litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza inglesa, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSICi para: piano, violino, mandolino, fl^via, violão
clarineta e compêndios de solfeijos,

"APEIS" almasso, portuguez, otncio, amizade, uipiomata, phantazia; seda
de corea e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjadoB, eto.
ENYELOPPES; ooxnmerciaeB, diplom,»,«. omoiop^Objeoton tout» Biflíí

»fr!f$ i fe«M?^8S P?.feUfftf t?ta 'jtifi fâ*
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